










































































































































































































































indivíduos adultos na sociedade. Estes rituais oferecem uma oportunidade típica
ao registro fotográfico, criam um momento especial fora do cotidiano e

representam para os nativos um ótimo motivo a ser "eternizado" pela fotografia.

Não há dúvida que isto facilita o trabalho de fotografare às vezes até o
exige, como acontece em nossos dias nos casamentos e aniversários. Por outro

lado, posso me perguntar se as imagens não seriam, neste caso, também
"posadas" para a câmara. De todo modo os personagens enfocados por Bateson e

por Cardoso de Oliveira (vistos em "Ritos de iniciação I e li") não olham para a
câmara, antes preocupam-se em assistir ao (ou atuar no) acontecimento em
curso. Assim o fotógrafo age naturalmente sem chamar tanta atenção sobre si, já
que há algo mais importante acontecendo.

Reconstituição através de mapas

Gostaria de examinar as duas situações delimitadas, pensando que neste
caso é possível comparar as ações desempenhadas e os deslocamentos

realizados pelos dois fotógrafos. Esta comparação tem como fio condutor o próprio
ato de fotografar, refletido pela seqüência das tomadas. A solução que encontrei
para explicitar a atuação dos autores com a câmara foi desenhar um mapa onde
suas ações pudessem ser tomadas em conjunto. Proponho acompanhar a
visualização do mesmo (que mostra toda a cena vista de cima) das fotografias
(mostrando as cenas observadas com a câmara nas posições indicadas no mapa)
que formam as seqüências das pranchas "Ritos de iniciação I e 11"nesta ordem. O
mapa não é exato e nem tem escala, permite apenas imaginar as linhas gerais
dos movimentos feitos para as captações.

Para elaborá-Io tomei o primeiro quadro de cada seqüência (destacando
alguns personagens para referência) e desloquei o foco de visão para um ângulo
elevado (aí os personagens destacados foram simbolizados). Assim, a mesma
cena da foto é vista de cima e representada sinteticamente através do desenho.

Com base no mapa confeccionado e nas demais cenas fotografadas foi possível
reconstituir a movimentação do fotógrafo em torno dos personagens principais.

Faço isto indicando as posições assumidas durante as tomadas através de um
desenho simbolizando a câmara com seu foco direcionado aos iniciados. Cada

posição é relacionada, na página ao lado, com os números das fotografias
correspondentes na prancha "Ritos de iniciação". Forneço também um traçado
pontilhado que indica um provável trajeto percorrido na ocasião.

Em suma, apresento numa página o mapa com as posições (numeradas
em algarismos romanos) assumidas durante as tomadas e ainda o mesmo mapa
com um traçado pontilhado simbolizando um trajeto possível que teria sido
percorrido pelos fotógrafos. Na página ao lado mostro as etapas de confecção do
mapa em dois quadros desenhados, indico o significado dos símbolos utilizados
nos desenhos e relaciono as posições com as fotografias mostradas nas pranchas

"Ritos de iniciação I e li", respectivamente. Feito isto, passo a alguns comentários,
fechando a presente seção.
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